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Porque a Cidade de Sorocaba está realizando um Plano de 

Mobilidade?  
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Política Nacional 

de Mobilidade 

Urbana (Lei 12.587 

de 03/01/2012) Plano de Mobilidade 

SOROCABA 

Estatuto da Cidade 

(Lei 10.257/01) 

Política Nacional 

de Mobilidade 

Urbana (Lei 12.587 

de 03/01/2012) 

Plano de 

Mobilidade 

(Obrigação 

Federal) 

Estatuto da Cidade 

(Lei 10.257/01) 
Plano Diretor de 

Sorocaba 

Fundamento Político para o Plano de Mobilidade 
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A Lei 12.587 de 03/01/2012 compreende que a Mobilidade é  

instrumento de desenvolvimento urbano e de promoção do bem-

estar social, em um contexto democrático de gestão pública. 

Subúrbio Ferroviário em Salvador Linhas de Bonde em São Paulo Ponto de ônibus em Brasília Subúrbio Rovoviário em Los Angeles 

A rede de transportes define a estruturação e o desenvolvimento do território urbano. 
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O instrumento fundamental para a implantação da Política de 

Mobilidade Urbana é o Plano de Mobilidade, exigido para 

municípios com mais de 20 mil habitantes 

Á Os municípios com mais de 20 mil habitantes estão obrigados à implantação de um PlanMob; 

Á Os municípios que não o fizerem no prazo máximo de 3 anos da vigência da Lei ï portanto até 

janeiro de 2015 ï estarão impedidos de receber verbas federais destinadas à mobilidade 

urbana. 

 

 

Plano de Mobilidade Urbana - PlanMob 
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O Plano Diretor de Desenvolvimento Físico Territorial de 

Sorocaba tamb®m estipula a necessidade de um ñPlano 

Integrado de Transporte Urbanoò  

Â Seção V (Sistema Viário e de Transporte Coletivo), Art. 57. - As diretrizes e recomendações 

deste Plano Diretor de Desenvolvimento Físico Territorial deverão ser ajustadas e 

complementadas dentro do escopo de um Plano Integrado de Transporte Urbano, a ser elaborado 

pela Prefeitura Municipal de Sorocaba, voltado para a ampliação e modernização dos sistemas de 

transporte coletivo, de forma a garantir transporte público a toda a população e a todas as regiões 

da cidade.  
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Â Adequações dos componentes do Plano Diretor (PD) 

conforme o Plano de Mobilidade (que segue as 

diretrizes do PD): 

ð Sistema Viário;  

ð Transporte Não Motorizado (a pé e de bicicleta);  

ð Transporte Coletivo;  

ð Plano Geral de Sinalização, incluindo Plano de 

Orientação de Tráfego e placas denominativas 

de vias e logradouros;  

ð Regulamentação para a implantação de Polos 

Geradores de Tráfego. 

 

Plan Mob 

Plano Diretor 

Inter-relação entre o Plano Diretor e o Plano de Mobilidade 
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O PDTUM propõe políticas e projetos no sentido de permitir que os 

deslocamentos ocorram de forma sustentável, priorizando o trans-

porte coletivo, o não motorizado de forma compatível com o PD. 

Â Mobilidade democrática priorizando pedestres, ciclistas e passageiros de 

transporte coletivo; 

Â Acesso seguro e confortável aos pedestres, ciclistas, usuários do sistema de 

transporte público e motoristas de todas as faixas etárias em diferentes 

condições físicas;  

Â Desestímulo ao uso do automóvel através de política pública e infraestrutura 

de transporte coletivo e transporte não motorizado;  

Â Minimização dos tempos de deslocamento para todos os usuários com 

sistema mais eficiente; 

Â Garantia do deslocamento das pessoas em um transporte coletivo de 

qualidade, integrado e rápido, considerando sua priorização na circulação 

viária e nos investimentos públicos;  
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Objetivos Principais 
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Â Acessibilidade universal; 

Â Participação da sociedade na resolução dos problemas de mobilidade; 

Â Qualidade de vida através de maior acessibilidade, segurança e saúde pública 

proporcionando menos congestionamento e poluição;  

Â Promoção de ações para garantir a todos, independentemente da capacidade 

de pagamento ou de locomoção, o direito de se deslocar e usufruir a cidade 

com autonomia e segurança;  

Â Estruturação urbana que aumenta a possibilidade física de deslocamentos por 

modo coletivo através de adensamento de atividades e de residências ao 

longo dos corredores de transporte. 
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O PDTUM propõe políticas e projetos no sentido de permitir que os 

deslocamentos ocorram de forma sustentável, priorizando o trans-

porte coletivo, o não motorizado de forma compatível com o PD. 
Objetivos Principais 
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Pesquisas/
Levanta-
mento de 
Dados  e 

Diagnóstico 

 

Cenários 
de 

Desenvolvi-
mento 

Urbano, 
Econômico 

e Social 

Prognóstico 
(Modela-

gem) 
Diretrizes 

Plano de 
Projetos, 
Ações e 
Investi-

mentos / 
Modelagem 

Análise 
Econômico-
Financeira 

Minuta de 
Projeto de 

Lei 

O Plano envolve sete etapas principais:  
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1 2 3 4 5 6 7 

Etapas do PDTUM 
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Pesquisas e Levantamento de Dados 
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Pesquisas em Campo 

Pesquisa Detalhe 

Origem Destino Domiciliar 4.170 domicílios/ ~12.790 moradores  

Origem Destino na Rua 10 pontos 

Contagens  26 pontos 

Frequência/ Ocupação Visual 24 pontos 

Velocidade de Ônibus e Auto 22 trechos 

Imagem 750 entrevistas 

Preferência Declarada  > 4.000 entrevistas  

Inspeções de Campo Corredores Principais e Centro 
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Pesquisas e Levantamento de Dados 
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Levantamentos de outros Dados 

Dados Detalhe 

Informações Sociodemográficas  IBGE (2010) ï população, renda, domicílios, etc. 

Quantidade de Empregos RAIS - Relação Anual de Informações Sociais 

(2010) 

Quantidade de Matrículas  INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais (2010) 

Quantidade de Passageiros/Ônibus Banco de Dados de Bilhetagem (2012) 

GPS dos Ônibus Banco de Dados de GPS (2012) 

Outros Projetos  Prefeitura (2013) 
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Componentes do Diagnóstico:  

Análise dos 
Aspectos Urbanos 
e Socioeconômicos  

Contexto 

Evolução Urbana ï 
Vetores de 

Crescimento  

Caracterização das 
Regiões 

Uso do Solo e 
Zoneamento 

Dados 
Sociodemográficos  

Caracterização do 
Sistema de 
Mobilidade 

Taxas de 
Mobilidade 

Divisão Modal 

Motivo  

Tempo de Viagem  

Padrões de 
Viagem 

Componentes do 
Sistema de 
Mobilidade 

Sistema Viário  

Transporte Coletivo  

Transporte Não 
Motorizado ï a Pé 

Transporte Não 
Motorizado ï de 

Bicicleta 

Transporte de 
Carga  

Transporte 
Ferroviário 

Análise do Centro 

Uso do Solo 

Análise de 
Circulação  

Transporte Coletivo  

Transporte Não 
Motorizado ï a Pé 

Transporte Não 
Motorizado ï de 

Bicicleta 

Organização 
Institucional  

Modelo 
Institucional e 

Base Normativa 

Organização de 
Gestão Pública  

Instrumentos, 
Normas e Políticas 

Públicas  
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Contexto: Sorocaba tem um importante papel dentro do contexto 

de macro metrópole, assumindo compromissos de ser polo 

industrial e tecnológico.  

19 

Inserção de Sorocaba na Rede de Cidades  

Fonte: Nuplan (2013) 

Aglomeração Urbana de Piracicaba: situada no 

contínuo urbano-industrial das Regiôes 

Metropolitanas de São Paulo e de Campinas, 

ocupa uma posição privilegiada na malha 

rodoviária paulista, favorecendo o acesso ao 

Porto de Santos e aos Aeroportos de Cumbica, 

Congonhas e Viracopos. Parque Tecnológico 

de Piracicaba, Corredor Asiático (Hyundai) 

Região Metropolitana de Campinas (RMC): 

Centro de Pesquisa nas áreas de 

biotecnologia, informática, comunicações e 

ciências sociais. Indústrias: agroindústria, 

informática, automobilística, têxtil e 

petroquímica (Replan). 

Aglomeração Urbana de Jundiaí: 

economia diversificada e presença 

da atividade de lazer e veraneio de 

campo, organizado a partir do polo 

metropolitano de São Paulo. 

Indústrias: alimentícia e mecânica. 

Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte 

(RMVPLN): eixo urbano-industrial. Indústrias: 

automobilística e mecânica. Produção do Centro 

Técnico Aeroespacial (CTA), Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (Inpe) e Empresa Brasileira de 

Aeronáutica S.A. (Embraer). Função turística destacada, 

uma das maiores incidências de turismo doméstico do 

país. 

Terminal Portuário de São Sebastião: 

considerado a terceira melhor região portuária 

do mundo. Abriga o Terminal Marítimo 

Almirante Barroso (Tebar), da Petrobrás, 

responsável pela movimentação de óleo, 

derivados de petróleo e álcool combustível. 

Porto de Santos: principal terminal portuário da Macrometrópole, do Estado e do 

País. Área de influência que inclui os estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás e o Distrito Federal, que representam 75 

milhões de pessoas, 67% do PIB do Brasil, 56% da Balança Comercial 

Brasileira. Do total do comércio internacional do Estado de São Paulo, cerca de 

60% são embarcados ou desembarcados por meio do Porto de Santos. 

Região Metropolitana da Baixada Santista 

(RMBS): diversificação/especialização 

funcional em indústrias de base (petroquímica 

e siderúrgica). Área de turismo e veraneio 

funcionando como espaço diretamente 

associado ao polo metropolitano de São 

Paulo. 

Região Metropolitana de São Paulo (RMSP): 

centro de decisões políticas do Estado, 

presença e diversificação da indústria, centro 

gerencial e administrativo, centro financeiro e 

direcional consolidados, pólo cultural e de 

pesquisa científico-tecnológico diversificado e 

também pólo de turismo e de negócios da 

América Latina. 

Unidade Regional de Sorocaba: presença de 

indústrias têxtil, máquinas, veículos agrícolas 

e cerâmica. Produção agrícola, Toyota, Centro 

Experimental Aramar (desenvolvimento de 

pesquisas nucleares da Marinha). 
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Evolução Urbana e Vetores de Crescimento 
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Eixo Norte 

Eixo Leste/Nordeste 

Eixo Oeste 
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A cidade foi dividida em 8 Regiões  

compatíveis com Regiões Históricas e Setores Censitários. 
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Nordeste 

Bairros: Zona Industrial, Ibiti do Paço, 

Éden e Cajuru 

População: 38.970 (7%) 

Leste 

Bairros: Além Ponte, Vila Hortência, 

Vila Haro, Vila Barcelona, Árvore 

Grande, Granja Olga, Aparecidinha 

População:82.939 (14%) 

Sudeste 

Bairros:  Brigadeiro Tobias, 

Bairro dos Morros, Caputera 

População:14.897 (3%) 

Norte 

Bairros: Além Linha, 

Vila Barão, Vila Nova 

Sorocaba, Parque São 

Bento, Parque Vitoria 

Régia 
População:289.592 (50%) 

Oeste 

Bairros: Cerrado, 

Jardim Simus, Julio de 

Mesquita, Central 

Parque, Wanel Ville, 

Santa Bárbara, Jardim 

São Paulo 
População:106.567 (18%) 

Sudoeste 

Bairros: Ipanema do 

Meio, Jardim Novo 

Mundo, Jardim Tatiana 

População:4.825 (1%) Centro 

População:9.740 (2%) 

Sul 

Bairros: Campolim, 

Vergueiro, Vila Jardini, 

Jardim América, Jardim 

Europa 

População:39.095 (7%) 
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População: As regiões Oeste e Centro são as mais densas da 

cidade, enquanto a Região Norte também possui muitas áreas 

altamente adensadas e conta com 50% da população. 
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Fontes: IBGE (2010) 
Análise Logit 

Há ampla predominância urbana da população em Sorocaba, com apenas 1% da população (5.971 

moradores) vivendo na Zona Rural. A densidade é aproximadamente 1.306 habitantes/km². 

Densidade por Região Densidade por Zona de Tráfego 

Densidade da População 
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Emprego: As regiões Norte e Nordeste (Zona Industrial) possuem a 

maior concentração de empregos da cidade (30% e 26%) e as 

regiões Centro, Sul e Oeste possuem a maior densidade de 

emprego.  
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Fontes: RAIS (2010) 
Análise Logit 

Vale destacar que devido às concentrações de empregos industriais nas regiões Norte e Nordeste, 

há uma concentração de viagens pendulares e há alta demanda de serviço fretado. 

Quantidade de Emprego por Região Densidade de Emprego por Região 
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Frota:  Entre 2002 e 2013, a frota aumentou 157% e a taxa de 

motorização passou de 30 para 64 veículos por grupo de 100 

habitantes.  
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Fontes: Denatran 2013 
 Análise Logit 

Evolução da Frota (2002 ï 2013) 
Evolução da Taxa de Motorização (2002 ï 

2013) 
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Município (domicílio) Viagens Habitantes Taxa de Mobilidade Fonte 

Sorocaba 1.031.716 586.625 1,76 PODD Sorocaba (2013) 

São Paulo (RMSP) 38.094.000 19.535.000 1,95 OD Metrô - RMSP (2007) 

São Paulo (cidade) 23.604.000 10.897.000 2,17 OD Metrô - RMSP (2007) 

Belo Horizonte (cidade) 3.969.000 2.438.934 1,63 
Plano de Mobilidade - 

RMBH (2010)  

Rio de Janeiro (RMRJ) 22.594.872 11.872.164 1,90 PDTUM  - RMRJ (2011) 

Rio de Janeiro (cidade) 12.603.872 6.320.446 1,99 PDTUM  - RMRJ (2011) 

Campinas (RMC) 3.602.000 2.281.000 1,58 PODD - RMC (2003) 

Campinas 1.547.000 944.000 1,64 PODD - RMC (2003) 

Campinas (RMC) 4.746.347 2.792.422 1,70 PODD - RMC (2011) 

São José de Campos 1.624.857 629.921 2,58 PODD - SJC (2011) 

Ribeirão Preto 1.143.116 604.682 1,89 PODD - RP (2012) 
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A taxa de mobilidade (viagens/pessoa/dia) é de 1,76. Quando se considera apenas as pessoas com >10 anos, a 

taxa sobe para 1,88. Quando se considera apenas as pessoas que viajam (55% da população), sobe para 3,27.  

Nota-se que estes valores são próximos aos das outras cidades. 

Taxas de Mobilidade: Comparação das taxas de mobilidade de 

Sorocaba com as de outras cidades e regiões.  

Taxas de Mobilidade ς Comparação 

Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 
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30 

32% 

42% 

26% 

Não Motorizado

Individual

Coletivo

Aproximadamente 68% das viagens realizadas são por meios motorizados (automóvel, táxi, moto ou 

ônibus) e 32% das viagens são realizadas a pé ou de bicicleta.  

Das viagens motorizadas 62% são de modos individuais e 38% de modos coletivos (serviços de 

ônibus, incluindo fretado e rodoviário). 

Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 

Divisão modal: Modo Principal - Viagens Motorizadas X Não 

Motorizadas. 

Divisão Modal 
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-5%

5%

15%

25%

35%

45%

55%

Auto Moto Coletivo Bicicleta Pé Outros

Sorocaba 2013

São Paulo cidade 2007

Belo Horizonte 2002

Rio de Janeiro cidade 2005

Rio de Janeiro (RMRJ) 2005

Campinas (RMC) 2003

Campinas (RMC) 2011

São José de Campos 2011

Riberão Preto 2012

31 

Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 

A Divisão Modal em Sorocaba é semelhante com cidades do interior de São Paulo (Campinas, 

Ribeirão Preto e São José dos Campos), porém Sorocaba possui mais viagens a pé e menos de 

bicicleta. 

Divisão Modal: Modo Principal - Comparação com Outras 

Cidades. 

Divisão Modal - Comparação 
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Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 

6,8% 

23,6% 
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6,9% 
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Compras Escola/Educação Lazer Outros Saúde Trabalho

Viagens base domiciliar (motivo):  Trabalho (44%)    Estudo (24%). 
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Motivo de Viagens:  Viagens com base domiciliar (origem) 

durante o dia útil (Sorocaba).  

Motivo de Viagens 
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Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 

A Pesquisa Origem e Destino Domiciliar registrou apenas 2% das viagens originadas em Sorocaba 

com destino para outros municípios. 

Municípios  Viagens  %  

Sorocaba 1.007.130  97,90% 

Votorantim 8.419  0,80% 

Itu 4.315  0,40% 

São Paulo 4.250  0,40% 

Iperó 1.241  0,10% 

Boituva 911  0,10% 

Araçoiaba da Serra 784  0,10% 

Piedade 546  0,10% 

Alumínio 514  < 0,10% 

Tatuí 491  < 0,10% 

Salto de Pirapora 384  < 0,10% 

Padrões de Viagens: Viagens Externas - com destinos às outras 

cidades da Conurbação de Sorocaba e São Paulo. 

Viagens entre Sorocaba e Outras Cidades 
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Fonte: Análise Logit 
  

A ausência de ligação entre as principais vias arteriais da cidade e as viagens 

atraídas para Região do Centro, provocam elevado tráfego na região, que tem 

capacidade limitada. 

Circulação no Centro x Pontos Críticos 
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Estacionamento no Centro 

A alta disponibilidade de vagas de estacionamento, inclusive nos 

principais corredores, estimula o uso do auto, limitando a capacidade 

das vias, gerando congestionamentos e ocupação do espaço público.  

Fonte: Acervo Logit 
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Conforme a PODD, a maioria dos usuários do transporte coletivo 

em Sorocaba usa o sistema municipal (80%) e o fretamento (13%). 

Transporte Principal Viagens Porcentagem 

Ônibus Municipal 213.007 80,14% 

Ônibus Fretado/Especial 34.079 12,82% 

Ônibus Escolar 15.106 5,68% 

Ônibus Intermunicipal 2.856 1,07% 

Ônibus Suburbano 738 0,28% 

Total 265.786 100% 

Ônibus Municipal

Ônibus
Fretado/Especial
Linha Particular

Ônibus Escolar

Ônibus
Intermunicipal

Ônibus Suburbano
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Fontes: Análise Logit 
 PODD 2013 

Transporte Coletivo 

A proporção de demanda para serviço de fretamento ressalta a importância  de 

considerá-lo nas propostas futuras. 

Quantidade de Viagens por Tipo de Ônibus Proporções de Viagens por Tipo de Ônibus 
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A configuração radial do sistema concentra a maioria da oferta 

de viagens nos principais corredores.  
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Partidas por Período - Pico da Manhã 

Fontes: Análise Logit 
 Ordem de Serviço Urbes  
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Observa-se uma queda de demanda de transporte coletivo até 

2005  e crescimento a partir de 2006. 

Na média, há cerca de 210 mil passageiros/dia, 4,7 milhões/mês 

e mais de 56 milhões/ano. 
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De forma geral as condições das calçadas necessitam tratamento 

especial priorizando o pedestre 

52 

Os principais problemas são larguras insuficientes e condições ruins  (buracos, desníveis, etc.) que 

impedem caminhadas agradáveis, prejudicando as viagens de pedestres e usuários do transporte 

público. 

Calçadas ς Tipologia (Largura e Condições) 

Fontes: Análise Logit 
 Acervo Urbes 



© Copyright Logit, 2013. Todos os direitos reservados. 

A maior concentração da rede cicloviária atual de 

aproximadamente 115 km se encontra nas regiões Norte e 

Nordeste, correspondendo a 70% da rede cicloviária existente. 

56 

Fontes: Análise Logit 
 Forum São Cateano ï Cidades Amigavéis  

Ciclovias 
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As estações de IntegraBike foram instaladas, principalmente, 

nas regiões Centro e Norte, correspondendo a 63% e 32% do 

total, respectivamente. 

57 

O Sistema IntegraBike está bastante concentrado (63%) na Região Centro, maior densidade 

populacional de Sorocaba, mas sem infraestrutura cicloviária. 

Fonte: Acervo Logit 
  

Imagens de IntegraBike 
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Trechos com problemas de conectividade cicloviária que serão 

considerados na expansão do Plano Cicloviário. 

59 

Conectividade para Complementar 

1 Conexão entre dois importantes eixos viários sentido Norte-Sul, Itavuvu e 

Ipanema; 

2 Jardim São Guilherme e o Jardim Santo Amaro; 

3 Conectividade entre bairros: Piazza di Roma, Arco Íris, Central Parque e 

Jardim São Marcos 

4 Conexão entre o futuro BRT Leste-Oeste, AT Nogueira Padilha e a Rodovia 

Raposo Tavares; 

5 Conexão entre a R. João Ribeiro de Barros e a Av. Comendador Camilo Júlio; 

6 Ausência de conectividade cicloviária com os corredores futuros;  

7 Conexão entre o BRT Leste-Oeste e Av. Três de Março; 

8 Ciclovia apenas perimetral nos bairros Vila Santana, Jardim Santa Rosália, 

Jardim Maria do Carmo, Vila Progresso, Vila Gabriel e Vila Adélia; 

9 Ausência de conectividade entre bairros de baixa renda, alta densidade e a 

rede cicloviária; 

10 Ausência de conectividade cicloviária entre a Av. São Paulo e o futuro 

Terminal Intermodal proposto; 

11 Descontinuidade cicloviária na Av. General Osório. 

Fontes: Análise Logit 
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Em Sorocaba existe um tratamento sistêmico da distribuição das 

cargas urbanas, incluindo restrições temporais na Região Central, 

da Marginal e da Av. Engenheiro Carlos Reinaldo Mendes 
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Detalhes das Restrições  Área de Restrição (Região Centro) 

Å O acesso de caminhões é regulamentado 
pela Resolução Municipal nº 20/2003 

Å Veículos pesados com mais de 6,30m 

Å Horário: 

ð Área de Restrição:            07:00 - 19:00 

ð Área de Restrição Total:  07:00 - 22:30 

 

 

 

Restrições de Circulação 

Fonte: Urbes 
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Principais vias utilizadas para o transporte de carga:  

Rodovias Raposo Tavares e Castelo Branco. 

62 

Vias mais Utilizadas pelo Transporte de Carga 

As restrições de tráfego na Região Central e na Av. Dom Aguirre, bem como a implantação da 

Rodovia Celso Charuri, influenciaram no desvio do tráfego de passagem.  

Fonte: Análise Logit 
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A implantação do contorno ferroviário levará a supressão da 

passagem dos trens de cargas pela Centro  
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Benefícios para o Município Alternativas do Contorno Ferroviário 

Å Benefícios socioeconômicos promovendo o 
crescimento e desenvolvimento do município; 

Å Intervenção para redução das invasões na faixa 
de domínio, por meio de reassentamento da 
população envolvida, e também de parcerias 
público-privadas; 

Å Redução e/ou eliminação de conflitos em 
passagens urbanas, proporcionando também a 
elevação da velocidade operacional no trecho; 

Å Redução de acidentes de trânsito, tempo de 
viagem e emissão de poluentes; 

Å Valorização Imobiliária; 

Å Disponibilidade de faixa de domínio e material da 
superestrutura. 

Contorno Ferroviário de Sorocaba ς Traçados Alternativos  

Fontes ALL EVTEA 2013 
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O Plano de Trens Regionais do Estado de SP prevê a 

implantação de trem entre São Paulo e Sorocaba. 
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Detalhamento Trem Regional ς Projeto e Traçado Existente  

Å O trem percorrerá aproximadamente  88 
km entre Sorocaba e  São Paulo; 

Å O tempo previsto para a viagem é de 51 
minutos;  

Å Velocidade de até 160 km/h;. 

Å A operação está prevista para oito 
composições; 

Å Intervalo de 15 minutos;  

Å Previsão de 54 viagens diárias; 

Å Atendimento de 18 a 20 mil pessoas. 

 

Trem Regional (CPTM) 

Fontes: CPTM 2013 
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Prognóstico - situação da demanda/oferta atual e futura 

considerando as tendências do sistema de transporte atuais 

sem nenhuma intervenção.  

Modelagem  

ÅAuto 

ÅColetivo  

ÅCarga 

Cenários 

ÅCurto Prazo -  2016 

ÅMédio Prazo - 2020 

ÅLongo Prazo - 2027 

Indicadores 

ÅViagens (auto / ônibus) 

ÅVelocidade Média (auto / ônibus) 

ÅTempo Médio da Viagem (auto / 
ônibus) 

ÅEmbarques (ônibus) 

ÅTaxa de Transferência (ônibus) 

ÅDistância Média (auto / ônibus) 

ÅPassageiros*km (ônibus) 

ÅPassageiros*hora (ônibus) 

ÅIPK (ônibus) 

ÅTarifa Média 

ÅExtensão das Vias Saturadas   
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Componentes do Prognóstico 
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Montagem 
da Rede de 
Simulação 

Expansão 
das 

Pesquisas e 
Montagem 

das Matrizes 
Origem e 
Destino 

Cenários de 
Desenvolvi-

mento 
Econômico e 

Social  

- 

Projeções de 
Crescimento 

Modelagem 
de Geração 
(Produção e 

Atração) 

Modelo de  

Distribuição 

 (Matrizes 
Cenários: 

Atual, 2016, 
2020 e 2027) 

Alocação 
das Viagens 

na Rede  

Para obter os indicadores e carregamento do sistema de 

transporte para todos os cenários, foi realizada a modelagem de 

demanda tradicional, que consiste em 6 etapas principais: 
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1 2 3 4 5 6 

Metodologia do Prognóstico 
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Crescimento da Demanda - Pico da Manhã 

Coletivo Auto

Se não houver nenhuma intervenção, a velocidade e o tempo ficarão 

piores e a proporção do transporte individual aumentará,  enquanto que 

a de transporte coletivo diminuirá. 
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Fonte: Análise Logit 
  

Indicadores para hora pico da manhã (2013, 2016, 2020 e 2027) 
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Velocidade Média (KM/H) - Pico da Manhã 

Auto Coletivo
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Tempo Médio (min) - Pico da Manhã 

Auto Coletivo
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Carregamento Auto - Cenário Atual 
71 

Fonte: Análise Logit 
  

 Condições das Vias Distância (km) % 

vol/cap >= 1,0 16,0 0,5% 

1,0 > vol/cap >= 0,8 47,7 1,4% 

0,8 > vol/cap < 0,6 88,5 2,6% 

0,6 > vol/cap < 0,4 153,7 4,5% 

vol/cap > 0,4 3138,6 91,1% 


